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Resumo: Este trabalho surge na sequência de um estudo anterior que nos permitiu 
constatar que os formadores na área das TIC ligados aos Centros de Formação de As-
sociação de Escolas (CFAE), não têm uma preparação específica para o exercício desta 
função. Apresentamos aqui os resultados duma primeira fase do estudo em curso, em 
que auscultámos os professores portugueses, recolhendo as suas perspetivas sobre as 
competências dos formadores e a qualidade da formação efetuada nesta área, através 
de um questionário online. A partir das 1.578 respostas válidas obtidas, podemos con-
cluir que, de um modo geral, os professores possuem uma perspetiva bastante positiva 
sobre as competências apresentadas por estes formadores, assim como da formação 
que tem sido desenvolvida nesta área.  

Palavras-chave: Formação contínua de professores, formadores de professores, tec-
nologias digitais. 

 

 

Introdução e contexto do estudo 

O foco da investigação aqui apresentada restringe-se aos formadores 
responsáveis pela formação contínua de professores na área das TIC ligados 
aos Centros de Formação de Associação de Escolas e justifica-se pela consta-
tação que tivemos oportunidade de fazer num estudo anterior, em que verifi-
cámos que, para além de não terem uma preparação específica para o exercí-
cio da função de formador da formação continua de professores, estes forma-
dores são recrutados, na sua maioria, em função da sua licenciatura na área 
da informática (Felizardo, 2012).  

Tratando-se, pelo menos aparentemente, de uma evidente predomi-
nância da vertente técnica sobre a componente pedagógica da sua preparação 
enquanto formadores de professores, isso conduziu-nos à necessidade de 
aprofundar a reflexão sobre o problema, e em particular, sobre as competên-
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cias necessárias aos profissionais responsáveis pelo desenvolvimento profis-
sional dos professores no que respeita à integração das tecnologias digitais 
no currículo escolar. 

Embora a integração das TIC no currículo não esteja dependente ape-
nas da influência da qualidade da formação de professores, é reconhecida a 
sua importância estratégica para o uso das tecnologias digitais em contexto 
educativo, não obstante a constatação da sua pouca eficácia nomeadamente 
no que se refere a um uso mais rico do ponto de vista cognitivo. Verificámos, 
por outro lado, que são escassos os estudos e as referências explícitas sobre a 
importância do papel dos formadores nesse processo, em particular sobre que 
tipo de preparação devem ter enquanto responsáveis pela concretização da 
formação dos professores nesta área.  

No contexto de uma investigação mais ampla que se encontra ainda 
em curso, apresentamos aqui os resultados da fase do estudo em que auscul-
támos um vasto conjunto de professores portugueses do ensino básico e se-
cundário, de todas as áreas de ensino, a fim de percebermos quais as suas per-
ceções sobre a qualidade da formação na área das TIC, em geral, e sobre a ação 
e as competências dos formadores na área das TIC, em particular, a partir so-
bretudo das experiências vivenciadas nas ações de formação que frequenta-
ram ao longo da sua atividade profissional. 

 

A formação contínua de professores para a integração das TIC e os formadores 

Apesar do tempo decorrido desde a chegada dos computadores e da 
Internet à escola e apesar dos professores parecerem estar já mais cientes dos 
eventuais benefícios da integração das TIC nas suas práticas e no trabalho dos 
seus alunos, a maioria não está a integrá-las no ensino ou está a utilizá-las 
sobretudo para a transmissão de conteúdos em detrimento de uma utilização 
potenciadora de mudanças significativas nas formas de trabalho dos seus 
alunos (Costa, 2004, 2009; Almeida & Valente, 2011; Ertmer & Ottenbreit-
Leftwich, 2013; Vrasidas, 2015). 

Uma utilização das TIC centrada no apoio à lecionação e na ilustração 
de conteúdos decorre talvez da ênfase ter sido colocada sobre a tecnologia, 
enquanto que a solução para uma integração plena das tecnologias digitais 
na aprendizagem poderá situar-se sobretudo, na opinião de alguns autores, 
ao nível de mudanças relacionadas com os aspetos metodológicos, ou seja, 
com a dimensão pedagógica (Tondeur et al., 2008; Almeida & Valente, 2011; 
Costa, 2012). Nesta linha, Tondeur et al. (2008) sugerem que a integração das 
TIC deve ser encarada como um meio de envolver os alunos na aprendizagem, 
para apoiar uma aprendizagem significativa e não como um fim em si 
mesmo, como muitas vezes parece acontecer. 
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Ertmer & Ottenbreit-Leftwich (2013) defendem, por outro lado, uma 
abordagem de integração da tecnologia baseada na visão avançada por Jonas-
sen (1996) do uso de computadores como ferramentas cognitivas, desenvol-
vendo uma visão clara quanto à verdadeira finalidade e utilidade das tecno-
logias na formação de professores, concentrando os esforços de integração da 
tecnologia na pedagogia, no que a tecnologia permite e apoia, em vez de cen-
trar esforços predominantemente na tecnologia e no seu domínio instrumen-
tal. 

Apesar da introdução de novas tecnologias na educação não implicar 
necessariamente novas práticas pedagógicas, o uso das tecnologias digitais 
pode, no entanto, induzir novas formas de ensinar e aprender, desde que o 
seu uso esteja baseado em novas perspetivas sobre o conhecimento e sobre o 
papel do aluno e do professor no acesso a esse conhecimento. 

Partindo destes pressupostos, a formação contínua de professores e, 
consequentemente os formadores da área das TIC, devem ser capazes de ins-
pirar, estimular e apoiar o recurso a novas práticas e novas metodologias de 
trabalho na sala de aula, ajudando os professores no processo implícito de 
mudança das perceções sobre as formas de concretizar o processo de ensino 
e aprendizagem e, em conformidade, de nesse processo equacionarem o uso 
das tecnologias digitais. 

No nosso país, o esforço desenvolvido pelos Centros de Formação de 
Associação de Escolas para responder às necessidades de formação dos pro-
fessores e atender às prioridades ditadas pela tutela na área das TIC contribu-
íram, com certeza, para um aperfeiçoamento de competências dos professo-
res no domínio das tecnologias digitais, mas não terão promovido uma efe-
tiva integração dessas mesmas tecnologias nas salas de aula (Moreira, Lima & 
Lopes, 2009; Felizardo & Costas, 2014). O mesmo será dizer que estamos ainda 
longe de uma perspetiva que equacione o uso das TIC como fator indutor de 
novas formas de ensinar e aprender, onde os alunos são sobretudo envolvidos 
na resolução de problemas, desenvolvendo o pensamento crítico e reforçando 
estratégias de interação com os outros, numa maior proximidade da escola às 
características da sociedade em que vivemos hoje (Ertmer & Ottenbreit-
Leftwich, 2013). 

Nessa perspetiva de transformação da educação através do potencial 
inovador que as TIC poderão aportar, Ertmer e Ottenbreit-Leftwich (2013) su-
gerem que o formador tenha em especial consideração o conjunto de fatores 
contextuais, cognitivos e afetivos que podem agir como facilitadores ou como 
inibidores desse processo. Nessa linha, os programas de desenvolvimento 
profissional contínuo dos professores terão maior probabilidade de sucesso 
se deslocados para dentro da escola (Vrasidas, 2015), envolvendo os professo-
res em comunidades de prática e redes de aprendizagem profissional (Albion 
et al., 2015). No contexto português, talvez sejam os Centros de Formação de 
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Associação de Escolas que melhor podem responder às necessidades das es-
colas, articulando-se em rede com instituições de ensino superior responsá-
veis pela formação de professores, desenvolvendo, por exemplo, uma estraté-
gia que Albion et al. (2015) denominam de combinação de Know-how e know-
why, ou seja, uma abordagem que, em paralelo, testa inovações educacionais 
em contexto e ao mesmo tempo desenvolve a compreensão teórica sobre a 
prática desenvolvida. 

 

Metodologia 

Neste contexto e tal como se referiu anteriormente, o que procuramos 
compreender é qual será o perfil do formador da formação contínua na área 
das TIC. Que competências deve ter esse formador de forma a ajudar os pro-
fessores, em cada contexto escolar específico, a ultrapassarem barreiras e 
crenças, para serem capazes de usar a tecnologia e, com base nisso, estarem 
recetivos a experimentar novas formas de trabalho com os alunos (Prensky, 
2001). 

Apesar da globalidade do estudo ter uma abordagem essencialmente 
qualitativa, pela natureza dos instrumentos utilizados para a recolha de da-
dos junto de formadores e diretores de CFAE, através de entrevistas de grupo 
e de entrevistas individuais, os resultados do segmento da investigação que 
aqui apresentamos tem um cariz quantitativo, decorrente do instrumento 
utilizado para recolha extensiva sobre as perceções dos professores sobre a 
formação frequentada na área das TIC. Através de um questionário com res-
posta online enviado por e-mail a 766 Escolas/Agrupamentos, com a colabo-
ração dos diretores dos estabelecimentos de ensino, foram obtidas 1.578 res-
postas válidas de professores dos Ensino Básico e Secundário de todo o país, 
em abril e maio de 2015. 

Conforme se pode observar na Tabela 1, o questionário era constituído 
por duas partes. A primeira, com vista à caracterização dos respondentes e a 
segunda, composta por duas escalas, num total de 31 afirmações, perante as 
quais os respondentes eram chamados a manifestar o seu grau de concordân-
cia numa escala likert de cinco pontos – de “discordo totalmente” a “concordo 
totalmente” e opção “sem opinião” –, correspondentes às duas dimensões do 
questionário: (i) “perfil de competências dos formadores na área das TIC”, 
com a finalidade de identificar a perceção dos professores sobre a ação e as 
competências dos formadores desta área e (ii) “avaliação da formação contí-
nua em TIC efetuada pelos CFAE”, com a finalidade de identificar a perceção 
dos professores sobre a qualidade da formação contínua de professores na 
área das TIC. 
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Tabela 1. Quadro-síntese do questionário 

Parte I 

Caraterização dos respondentes 

Objetivo Questões (variáveis) 

Recolher dados pes-
soais e profissio-
nais dos respon-
dentes 

Idade; Género; Grupo de recrutamento; Situação profissio-
nal; Tempo de serviço;  

Parte II 

Dimensão 1 (D1): Perfil de competências do formador na área das TIC 

Objetivo Questão Fatores 

Identificar a perce-
ção dos professores 
sobre a ação e as 
competências dos 
formadores na área 
das TIC 

A partir da experiência das 
ações de formação conti-
nua que frequentou ao 
longo da sua carreira pro-
fissional na área das TIC, 
assinale o grau de concor-
dância relativa às compe-
tências que os formadores 
revelaram possuir. 

1 - Conhecimentos disciplina-
res, didáticos e transversais (5 
itens)  

2 - Competências metodológi-
cas e pedagógicas inerentes à 
função de formador (8 itens) 

3 - Competência reflexiva teó-
rico-prática (6 itens) 

Dimensão 2 (D2): Avaliação da formação contínua em TIC efetuada pelos CFAE 

Objetivo Questão Fatores 

Identificar a perce-
ção dos professores 
sobre a qualidade 
da formação contí-
nua de professores 
na área das TIC 

Assinale o seu grau de con-
cordância relativamente 
cada uma das afirmações 
que se seguem, tendo em 
conta a sua experiência. 

1 - Contributos da formação 
para a integração das TIC e 
para a inovação (6 itens) 

2 - Qualidade da formação 
efetuada (6 itens) 

 

Apresentação e discussão dos resultados 

Caracterização dos respondentes 

No universo de 1.578 professores respondentes, a maioria tem mais de 
45 anos (69,9%), pertence aos quadros do ME (88%) e possui mais de 20 anos 
de tempo de serviço (60,1%). O facto de os respondentes serem, na sua maio-
ria, profissionais experientes e com idade superior a 45 anos pode indiciar 
que tem havido uma diminuta contratação de jovens professores no sistema 
educativo, nas últimas duas décadas. 
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Três quartos são do género feminino, o que contrasta com o resultado 
que obtivemos no nosso estudo anterior, em que eram do género masculino 
63% dos formadores (Felizardo, 2012).  

Relativamente à sua área de ensino, 29,9% dos professores inquiridos 
provém da área de Ciências exatas, 18,3% da área de Línguas, 18,1% da área de 
Expressões (inclui a Educação Especial), 17,1% são do 1º Ciclo e 3,2% não res-
ponderam a esta questão. Constatámos, portanto, uma predominância de 
professores respondentes da área de Ciências exatas, que corresponde à área 
de proveniência da maioria dos formadores da área das TIC, de acordo com a 
caracterização que realizámos destes profissionais num estudo anterior (Fe-
lizardo, 2012). Este facto poderá justificar um maior interesse destes profes-
sores em responder ao questionário relativamente aos professores das res-
tantes áreas de ensino. 

 

Análise fatorial e estudo da consistência interna das escalas utilizadas 

O constructo inicial realizado com base na literatura foi validado, em 
primeiro lugar, por sete especialistas da área das tecnologias na Educação, 
professores e investigadores de várias Universidades do país. Posteriormente, 
a análise fatorial, efetuada em dois momentos de acordo com as duas dimen-
sões do questionário, utilizando o método de extração dos fatores que o SPSS 
considera por defeito (Critério de Kaiser), através do método de rotação Vari-
max [processo de rotação ortogonal que produz fatores interpretados a partir 
dos seus pesos ou loadings (Pestana e Gageiro, 2008)], veio confirmar o cons-
tructo (fatores) inicialmente estabelecido.  

No entanto, na primeira dimensão, referente ao “Perfil de competên-
cias do formador na área das TIC”, foram eliminados 4 itens (Tabela 2), por 
apresentarem baixa comunalidades - abaixo de 0,50 (Hair et al., 1998) - e, na 
segunda dimensão, “Avaliação da formação efetuada pelos CFAE”, embora 
mantendo todos os itens incluídos no constructo inicial, foram trocados de 
posições três itens, uma vez que dois itens, inicialmente incluídos no fator 1, 
saturavam no fator 2 e que um item, inicialmente incluído no fator 2, satu-
rava no fator 1. 
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Tabela 2. Itens eliminados 

Itens eliminados Comunalidades 

Item 6 
Os formadores revelaram domínio de conhecimentos 
sobre o desenvolvimento profissional dos professores ,395 

Item 7 
Os formadores revelaram possuir formação específica 
na área das TIC ,318 

Item 8 

Os formadores revelaram capacidades de organização 
de oportunidades, para os professores em formação, 
de experimentação de atividades com recurso às tec-
nologias em sala de aula 

,451 

Item 14 
Os formadores desenvolveram estratégias análogas 
àquelas que se espera que os professores desenvolvam 
com os seus alunos 

,447 

 

A razão pela qual os itens eliminados, constantes da tabela 1, apresen-
tarem um baixo coeficiente de correlação com os restantes itens, pode dever-
se ao facto dos respondentes não possuírem uma perceção consensual relati-
vamente ao significado das proposições. Deste modo, os critérios estatísticos 
podem revelar que os respondentes não encontraram sentido para as propo-
sições sobre as quais pedíamos um posicionamento relativamente ao grau de 
concordância, justificado pelo envolvimento de perceções e atribuições resul-
tantes de processos cognitivos correntes, assentes em valores e crenças dos 
mesmos (Vilelas, 2009). 

 A necessidade de trocar três itens de fator na dimensão 2, “avaliação 
da formação contínua efetuada pelos CFAE”, confirmou a nossa dificuldade 
inicial em separar, nesta dimensão, os itens que diziam respeito aos “Contri-
butos da formação para a integração das TIC e para a inovação” (Fator 1) dos 
itens que diziam respeito à “Qualidade da formação” que tem sido desenvol-
vida pelos Centro de Formação e Associação de Escolas (Fator 2). Neste sen-
tido, podemos afirmar que a análise fatorial clarificou esta distinção. 

Os resultados das duas escalas referentes às duas dimensões do ques-
tionário serão apresentados, seguidamente, através de gráficos, sendo os va-
lores constantes expressos em percentagem. Agrupámos ainda os valores re-
ferentes à discordância (discordo totalmente + discordo) e os valores referen-
tes à concordância (concordo + concordo totalmente). Estas opções permiti-
rão, no espaço de que dispomos, efetuar uma síntese dos resultados obtidos. 
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Perceção dos professores sobre o perfil de competências do formador na área 

das TIC (D1) 

Relativamente à dimensão 1, “Perfil de competências dos formadores 
na área das TIC” (Gráfico 1), os professores revelaram uma opinião bastante 
positiva sobre as competências que os formadores apresentam, em particu-
lar, as que dizem respeito aos conhecimentos disciplinares, didáticos e trans-
versais (Fator 1). Já os formadores da formação contínua de professores na 
área das TIC, inquiridos num estudo anterior, haviam considerado estas com-
petências como sendo as mais importantes, quando inquiridos sobre os mes-
mos itens (Felizardo 2012), o que confirma que estas competências profissio-
nais mais tradicionais são, de facto, tal como afirma Houpert (2005), reconhe-
cidas como mais necessárias.  

A percentagem mais elevada de respostas no ponto ”Sem opinião” re-
cai sobre o fator 3, referente à competência reflexiva teórico–prática, o que 
pode dever-se, numa primeira análise,  ao facto deste conjunto de competên-
cias implicarem mais subjetividade e, por isso,  serem mais difíceis de obser-
var e avaliar. 

 

 

 

Fator 1 - Conheci-
mentos disciplinares, 
didáticos e transver-
sais 

Fator 2 – Competên-
cias metodológica 
inerentes à função de 
formador 

Fator 3 – Competên-
cia reflexiva teórico-
prática 

Gráfico 1 - Perfil de competências do formador na área das TIC (Dimensão 1) 

 

Relativamente ao Fator 1 da primeira dimensão “Conhecimentos dis-
ciplinares, didáticos e transversais” (Tabela 3), a grande maioria dos profes-

13,9
23,4 25,5

82,1
72,4

65,9

4,1 4,2
8,6

Fator 1 Fator 2 Fator 3

DT/D C/CT S/O
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sores situa a sua resposta nos pontos da escala “Concordo” e “Concordo total-
mente” (54,4% + 28,5% = 82,9%). Os professores “Sem opinião”, neste Fator, 
representam 3,3% das respostas. 

Dos cinco itens deste Fator, o que obteve maior concordância foi o 
item 4 “Os formadores revelaram possuir conhecimentos sobre estratégias e 
atividades de aprendizagem com recurso às TIC”, com a soma de 86,5% de re-
postas nos dois pontos da escala “Concordo” e “Concordo totalmente” (59,3% 
+27,2%). O item 5 “Os formadores revelaram possuir conhecimentos sobre es-
tratégias de avaliação dos processos e produtos de aprendizagem que se de-
senvolvem com recurso às tecnologias” foi o que obteve a maior percentagem 
de respostas “Sem opinião”, destacando-se dos outros com 6,3% das respostas 
neste ponto de escala. Este resultado pode revelar algumas dificuldades dos 
professores relativamente aos saberes de avaliação, como é referido por Tim-
perley (2011) e que se refletem num menor à vontade dos formadores e pro-
fessores relativamente às questões que se prendem com a avaliação dos pro-
cessos e produtos de aprendizagens, naturalmente mais acentuada quando as 
atividades envolvem o recurso às TIC.  

 

Tabela 3. Conhecimentos disciplinares, didáticos e transversais (Fator 1 - D1) 

 DT  D  C  CT  S/O  Comu-
nalida-

des N=1.578 N % N % N % N % N % 

Q1: Os formadores re-
velaram possuir o do-
mínio de conheci-
mento da área de en-
sino dos professores 
em formação. 

27 1,7 190 12 734 46,5 590 37,4 37 2,3 0,64 

Q2: Os formadores re-
velaram possuir co-
nhecimentos sobre 
ferramentas digitais 
específicas para a 
área de ensino dos 
professores em for-
mação. 

17 1,1 183 11,6 776 49,2 568 36 34 2,2 0,703 

Q3: Os formadores re-
velaram possuir co-
nhecimentos de abor-
dagens didáticas com 
tecnologias nas áreas 
de ensino dos profes-
sores em formação. 

20 1,3 264 16,7 905 57,4 349 22,1 40 2,5 0,706 

Q4: Os formadores re-
velaram possuir co-
nhecimentos sobre 
estratégias de ativida-
des e aprendizagem 
com recurso às TIC. 

10 0,6 152 9,6 936 59,3 430 27,2 50 3,2 0,571 
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 DT  D  C  CT  S/O  Comu-
nalida-

des N=1.578 N % N % N % N % N % 

Q5: Os formadores re-
velaram possuir co-
nhecimentos sobre 
estratégias de avalia-
ção dos processos e 
produtos de aprendi-
zagem que se desen-
volvem com recurso 
às tecnologias. 

17 1,5 212 13,4 938 59,4 311 19,7 100 6,3 0,508 

Média 18 1,2 200 12,7 858 54,4 450 28,5 52 3,3 
Alfa de 
Cron-
bach 

0,849  13,9% 82,9% 3,3% 

 

No que diz respeito ao Fator 2 da primeira dimensão “Competências 
metodológicas inerentes à função de formador” (Tabela 4), a maioria das res-
postas dos professores situa-se nos pontos da escala “Concordo” e “Concordo 
totalmente” (56,5% + 15,6% = 72,1%). Verifica-se, no entanto, que a soma dos 
pontos de concordância neste Fator (72,1%) apresenta um valor mais baixo 
que no Fator 1 (82,9%). Também as respostas no ponto da escala “Sem opinião” 
apresentam, neste Fator, um valor ligeiramente mais elevado do que no Fator 
anterior (4,1%). 

Este resultado pode significar que, apesar dos professores perceciona-
rem competências metodológicas nos formadores, estas não são tão acentua-
damente percebidas como são as competências do Fator anterior (Fator 1) re-
lativas aos “Conhecimentos disciplinares, didáticos e transversais”. 

Os itens 13 “Os formadores revelaram capacidade de adequação dos 
recursos selecionados para cada situação de formação” e 14 “Os formadores 
revelaram capacidade de monitorização das aprendizagens dos professores 
em formação“ são os que apresentam as maiores percentagens de concordân-
cia, respetivamente 78,7% (62,5% + 16,2% = 78,7%) e 78% (62% + 16% = 78%). Já 
o item 12 “Os formadores revelaram capacidade de diferenciação de conteú-
dos e de estratégias, de acordo com os diferentes ritmos dos formandos” foi o 
que obteve a percentagem de concordância mais baixa neste Fator (48,4% + 
12,8% = 61,2%). Este resultado pode revelar que, relativamente às metodolo-
gias utilizadas nas ações de formação, os professores atribuem ao formador 
maior capacidade de adequar recursos e de monitorizar aprendizagens do 
que diferenciar conteúdos e estratégias, de acordo com as diferentes necessi-
dades e experiência dos formandos. Na verdade, raramente os grupos de for-
mação são organizados em função da experiência dos formandos no uso das 
TIC ou uso pedagógico das mesmas. Nos critérios de agrupamento de profes-
sores na organização dos grupos de formação, são geralmente tidos em conta 
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os interesses manifestados pelos formandos ou ainda os grupos disciplinares 
ou áreas de ensino. Os grupos heterogéneos em termos de experiência de uti-
lização das tecnologias poderão, eventualmente, causar algumas dificulda-
des aos formadores no trabalho que desenvolvem com os professores.  

 

Tabela 4. Competências metodológicas inerentes à função de formador (Fator 2 - D1) 

 DT D C CT S/O Co-
mu-
nali-
dades N=1.578 N % N % N % N % N % 

Q9: Os formadores re-
velaram capacidade de 
realização de diagnós-
tico das competências 
dos formandos na área 
das TIC 

35 2,2 344 21,8 878 56,6 240 15,2 81 5,1 0,636 

Q10: Os formadores 
revelaram capacidade 
de identificação das 
necessidades de for-
mação dos formandos 
na área das TIC. 

32 2 360 22,8 847 53,7 262 16,6 77 4,9 0,662 

Q11: Os formadores re-
velaram capacidade de 
adequação das ativida-
des de formação às ne-
cessidades específicas 
dos formandos. 

19 1,2 362 22,9 879 55,7 260 16,5 58 3,7 0,657 

Q12: Os formadores re-
velaram capacidade de 
diferenciação de con-
teúdos e de estraté-
gias, de acordo com os 
diferentes ritmos dos 
formandos. 

39 2,5 517 32,8 763 48,4 202 12,8 57 3,6 0,636 

Q13: Os formadores re-
velaram capacidade de 
adequação dos recur-
sos selecionados para 
cada situação de for-
mação. 

13 0,8 271 17,2 987 62,5 255 16,2 52 3,3 0,575 

Q15: Os formadores re-
velaram capacidade de 
monitorização das 
aprendizagens dos 
professores em forma-
ção. 

17 1,1 266 16,9 979 62 252 16 64 4,1 0,52 

Média 26 1,6 353 22,4 889 56,5 245 15,6 65 4,1 Alfa 
de 
Cron-
back 

0,869 

  24% 72,10% 4,10% 
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No que concerne o Fator 3 da primeira dimensão “Competência refle-
xiva teórico-prática” (Tabela 5), a maioria dos professores respondentes tam-
bém situam a sua resposta nos pontos da escala “Concordo” e “Concordo to-
talmente”, tal como acontece nos Fatores anteriores (53% + 12,9% = 65,9%). No 
entanto, este Fator é o que apresenta o grau de concordância mais baixo dos 
três Fatores desta dimensão, com 65,9% de respostas posicionadas no “Con-
cordo/Concordo totalmente”, relativamente aos 83,9% apresentados no Fator 
1 e 72,1%, no Fator 2. 

O terceiro Fator desta dimensão, referente à competência reflexiva, 
foi aquele em que os professores tiveram mais dificuldade em fazer diferen-
ciação entre as várias afirmações (itens), verificando-se uma amplitude de 
respostas, do lado da concordância de 6,4% (diferença entre o Item 20: 50,6% 
+ 11,9% = 62,5% e o Item 19: 54,7% + 14,2% = 68,9%), o que não permite grandes 
distinções entre os vários itens. 

Para além disso, a percentagem de professores que assinalaram a op-
ção “sem opinião”, a mais elevada dos 3 fatores desta primeira dimensão 
(8,5%), vem confirmar a dificuldades dos respondentes em posicionarem-se 
relativamente às afirmações respeitantes à “Competência reflexiva teórico-
prática”. 

 

Tabela 5. Competência reflexiva teórico-prática (Fator 3 - D1) 

 DT  D  C  CT  S/O  Comu-
nalida-
des  N=1.578 N % N % N % N % N % 

Q16: Os formadores 
abordaram princí-
pios teóricos sobre 
aprendizagem para 
promover a reflexão 
sobre os tipos de uso 
da tecnologia em sala 
de aula. 

42 2,7 387 24,5 866 54,9 205 13 78 4,9 0,576 

Q17: Os formadores 
abordaram princí-
pios teóricos sobre as 
TIC para promover a 
reflexão sobre o pa-
pel das mesmas nas 
aprendizagens dos 
alunos. 

45 2,9 421 26,7 841 53,3 201 12,7 70 4,4 0,571 

Q18: Os formadores 
demonstraram capa-
cidade de reflexão so-
bre as suas próprias 
práticas letivas com 
TIC. 

42 2,7 370 23,4 815 51,6 198 12,5 153 9,7 0,589 
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 DT  D  C  CT  S/O  Comu-
nalida-
des  N=1.578 N % N % N % N % N % 

Q19: Os formadores 
demonstraram capa-
cidade de investiga-
ção e de reflexão so-
bre a utilização das 
TIC em contexto edu-
cativo.  

39 2,5 292 18,5 863 54,7 224 14,2 160 10,1 0,707 

Q20: Os formadores 
demonstraram capa-
cidade de investiga-
ção e de reflexão so-
bre as práticas de 
formação para a inte-
gração curricular das 
TIC. 

39 2,5 341 21,6 799 50,6 187 11,9 212 13,4 0,741 

Média 41 2,7 362 22,9 837 53 203 12,9 135 8,5 Alfa de 
Cron-
back 

0,855   25,60% 65,90% 8,50% 

 

Perceção dos professores sobre a formação efetuada pelos CFAE (D2) 

Os professores revelaram uma opinião bastante positiva sobre a for-
mação que tem sido efetuada pelos CFAE na área das TIC (dimensão 2 “Avali-
ação da formação efetuada pelos CFAE”) (Gráfico 2), verificando-se que 70,4% 
dos professores inquiridos concordaram que a formação tem sido desenvol-
vida com qualidade e que 68,3% concordaram que a formação contribuiu para 
a integração curricular das TIC e para a inovação de práticas pedagógicas. 

 

 

Fator 1 - Contributos da for-
mação para a integração 
das TIC e para a inovação 

Fator 2 – Qualidade da for-
mação desenvolvida pelos 
CFAE 

Gráfico 2 - Avaliação da formação (Dimensão 2) 
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Relativamente aos itens do Fator 1 da segunda dimensão, “Contribu-
tos da formação para a integração das TIC e para a inovação” (Tabela 6), veri-
ficamos que o item com menor concordância, 48,7% (40,5% + 8,2% = 48,7%), é 
o item 29 “A maioria das ações de formação na área das TIC tem uma duração 
suficiente para o desenvolvimento das competências necessárias para a uti-
lização das tecnologias digitais em contexto educativo”. 

Assinalamos ainda o item 25 “Na formação na área das TIC existe es-
paço para reflexão sobre as metodologias associadas à utilização das TIC” com 
uma percentagem de 67,2% (53,4% + 13,8% = 67,2%) de respostas concordan-
tes, sendo este item o que apresenta um maior número de repostas “Sem Opi-
nião” (4,6%), revelando que cerca de 5% dos professores inquiridos não têm 
uma posição relativamente ao espaço dado à reflexão sobre as metodologias 
relacionadas com as aprendizagens com TIC. 

Os restantes cinco itens deste Fator apresentam percentagens seme-
lhantes entre si, de 71,3% a 75% (diferença entre o Item 28: 55,1% + 16,2% = 
71,3% e o Item 24: 55,4% + 19,6% = 75%). Apresenta maior grau de concordân-
cia o item 24 “Na formação contínua de professores na área das TIC, há espaço 
para partilhar experiências de uso das tecnologias digitais em sala de aula”, 
com 75% (55,4% + 19,6% = 75%). 

 

Tabela 6. Contributos da formação para a integração das TIC e para a inovação (Fator 
1 - D2) 

 DT D C CT S/O Co-
mu-
nali-
dades N=1.578 N % N % N % N % N % 

Q23: Na formação con-
tínua na área das TIC, 
há espaço para refletir 
sobre a prática de utili-
zação das tecnologias 
digitais em sala de 
aula. 

31 2 363 23 857 54,3 272 17,2 55 3,5 0,644 

Q24: Na formação con-
tínua de professores 
na área das TIC, há es-
paço para partilhar ex-
periências de uso das 
tecnologias digitais em 
sala de aula. 

19 1,2 337 21,4 875 55,4 309 19,6 38 2,4 0,639 

Q25: Na formação na 
área das TIC existe es-
paço para reflexão so-
bre as metodologias 
associadas à utilização 
das TIC. 

26 1,6 418 26,5 843 53,4 218 13,8 73 4,6 0,739 

Q26: Na formação na 
área das TIC existe es-

22 1,4 389 24,7 847 53,7 261 16,5 59 3,7 0,659 
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 DT D C CT S/O Co-
mu-
nali-
dades N=1.578 N % N % N % N % N % 

paço para reflexão so-
bre o contributo das 
tecnologias digitais 
para a melhoria das 
aprendizagens dos alu-
nos. 
Q27: A maioria das 
ações na área das TIC 
promove a articulação 
entre a teoria e aplica-
ção prática dos conhe-
cimentos adquiridos. 

24 1,5 331 21 919 58,2 251 15,9 53 3,4 0,529 

Q28: A maioria das 
ações na área das TIC 
promove a articulação 
entre o trabalho reali-
zado na formação e o 
trabalho de sala de 
aula. 

29 1,8 375 23,8 870 55,1 255 16,2 49 3,1 0,55 

Q29: A maioria das 
ações de formação na 
área das TIC tem uma 
duração suficiente 
para o desenvolvi-
mento das competên-
cias necessárias para a 
utilização das tecnolo-
gias digitais em con-
texto educativo. 

108 6,8 643 40,7 639 40,5 129 8,2 59 3,7 0,347 

Média 37 2,3 408 25,9 836 52,9 242 15,3 55 3,5 Alfa 
de 
Cron-
bach 

0,876 
  281,2 68,2 3,5 

 

No que diz respeito aos itens do Fator 2 da segunda dimensão “Quali-
dade da formação efetuada pelos CFAE” (Tabela 7), a maioria dos professores 
respondentes pronunciaram-se favoravelmente, embora com percentagens 
mais baixas nos pontos de concordância, do que no Fator anterior (Fator 1), 
destacando-se no item 30 “A maioria da oferta de formação na área das TIC é 
organizada em função das necessidades concretas das escolas e dos seus pro-
jetos educativos” que apresenta a percentagem mais baixa de todos os itens 
do lado da concordância, 45% (37,1% + 8,4% = 45,5%), seguido do item 32 “De 
um modo geral, a formação na área das TIC tem muita qualidade”, com 69,5% 
(56,8% + 12,7% = 69,5%). Estes dois itens são os que apresentam uma percen-
tagem mais significativa de inquiridos “sem opinião”, 7,6% e 7% respetiva-
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mente, denotando a dificuldade de posicionamento de alguns professores re-
lativamente à adequação e à qualidade da formação de professores na área 
das TIC. 

Os itens em que os respondentes manifestam maior número de res-
postas do lado da concordância são o item 22 “A formação contínua na área 
das TIC estimula a inovação de práticas pedagógicas“, com 88,3% (48,2% + 
40,1%) e o item 21 “A formação contínua na área das TIC tem contribuído for-
temente para a utilização das tecnologias digitais em contexto de sala de 
aula” , com 77,1% (49% + 28,1%). Estes resultados parecem indiciar que os pro-
fessores consideram que a formação que frequentaram na área das TIC tem 
contribuído para a integração das tecnologias na sua atividade letiva e esti-
mulado a inovação das suas práticas pedagógicas. Esta leitura é reforçada 
pelo facto destes dois itens apresentarem também uma reduzida percenta-
gem de respostas no ponto da escala “Sem opinião”, 1,2% e 2% respetiva-
mente, o que poderá refletir maior segurança relativamente ao posiciona-
mento favorável dos professores nestas questões.  

 

Tabela 7. Qualidade da formação efetuada (Fator 2 - D2) 

 DT D C CT S/O Comu-
nali-
dades  N=1.578 N % N % N % N % N % 

Q21: A formação contí-
nua na área das TIC 
tem contribuído forte-
mente para a utiliza-
ção das tecnologias di-
gitais em contexto de 
sala de aula. 

47 3 282 17,9 774 49 443 28,1 32 2 0,678 

Q22: A formação contí-
nua na área das TIC es-
timula a inovação de 
práticas pedagógicas. 

19 1,2 147 9,3 761 48,2 632 40,1 19 1,2 0,608 

Q30: A maioria da 
oferta de formação na 
área das TIC é organi-
zada em função das 
necessidades concre-
tas das escolas e dos 
seus projetos educati-
vos. 

137 8,7 603 38,2 585 37,1 133 8,4 120 7,6 0,422 

Q31: A formação conti-
nua na área das TIC 
tem contribuído signi-
ficativamente para a 
transformação das 
práticas dos professo-
res, em geral 

47 3 315 20 843 53,4 285 18,1 88 5,6 0,586 

Q32: De um modo ge-
ral, a formação na área 30 1,9 340 21,5 896 56,8 201 12,7 111 7 0,465 
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 DT D C CT S/O Comu-
nali-
dades  N=1.578 N % N % N % N % N % 

das TIC tem muita qua-
lidade. 

Média 56 4 337 21 772 49 339 21 74 5 Alfa de 
Cron-
back 

0,782   25% 70% 5% 

 

Notas conclusivas 

Nesta primeira leitura dos resultados obtidos no questionário reali-
zado aos professores do ensino básico e secundário, podemos concluir que os 
mesmos apresentam perceções bastante positivas sobre as competências dos 
formadores, destacando-se as competências referentes aos conhecimentos 
disciplinares, didáticos e transversais, sendo as que são tradicionalmente 
consideradas mais importantes na função docente, relativamente às compe-
tências metodológicas e, em particular, à competência reflexiva teórico-prá-
tica. Este resultado pode revelar que talvez as competências de ordem atitu-
dinal, por serem mais subjetivas, serão mais dificilmente percebidas no es-
paço e tempo de formação ou, ainda, que não serão tão valorizadas no con-
texto das ações de formação em TIC frequentadas pelos professores inquiri-
dos.  

Esta perceção dos professores vai ao encontro do que muitos autores 
afirmam relativamente à formação que tem sido desenvolvida na área das 
tecnologias, mais focada na aquisição de competências técnicas e técnico-pe-
dagógicas da utilização de ferramentas tecnológicos, sem uma reflexão mais 
aprofundada sobre os fundamentos teóricos da utilização das mesmas (Tim-
perley, 2011; Alvarez, 2013) e sobre o seu impacto nas aprendizagens dos alu-
nos pois, segundo Guskey (2002), a melhoria dos resultados escolares é o que 
permite realmente aferir a eficácia da formação ou do desenvolvimento pro-
fissional contínuo dos professores. 

Quanto à avaliação que os professores fazem da formação que tem 
sido desenvolvida pelos Centros de Formação de Associação de Escolas, esta 
parece-nos bastante positiva, embora se verifique que algumas questões não 
são tão consensuais. Destacamos o item que refere que “a maioria da oferta 
de formação na área das TIC é organizada em função das necessidades con-
cretas das escolas e dos seus projetos educativos “ (Item 30), como o único que 
apresenta uma maior percentagem do lado da discordância (46,9%), permi-
tindo-nos concluir que praticamente metade dos professores inquiridos con-
sideram que a formação não responde às suas reais necessidades. 

A perspetiva dos professores sobre as competências dos formadores e 
a qualidade da formação levam-nos a questionar por que razão os resultados 
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tardam em fazer-se sentir nas salas de aula ao nível da integração das tecno-
logias digitais no processo de ensino e aprendizagem. Na leitura deste dados, 
é importante ter em conta que a perceção manifestada pelos professores, nal-
guns itens desta última dimensão, resulta naturalmente e está dependente 
do entendimento que cada um possui sobre os próprios conceitos de integra-
ção curricular das TIC e de inovação pedagógica e que a valorização das com-
petências relacionadas com “conhecimentos” (itens da primeira dimensão) 
pode revelar que os professores possuem uma visão do seu papel ainda muito 
centrada na transmissão de conteúdos. 

Para concluir, resta dizer que esperamos poder vir a clarificar estas e 
outras questões, no decorrer da investigação mais ampla em curso, em que 
está prevista a auscultação de outros informadores com relevância para o es-
tudo, ou seja, representantes dos próprios formadores responsáveis pela for-
mação contínua na área das TIC, diretores de CFAE, mas também formadores 
com responsabilidades na formação de futuros professores (formação inicial) 
através de entrevistas de grupo e entrevistas individuais semiestruturadas. 
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